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PLANEAMENTO' REGIONAL
, ,

FACTOR O.E PROGRESSO
RUI M. PAULA, Arquitecto

O Plano Díreétor para a

Região do Algarve e OB Pla­
nos Çoncelhios continuam a

constituir preocupação pzimei­
ra dos responsáveis autarcas,
qua isquer que sejam as áreas
em que se situem.
Â partida, o Plano equa­

ciona perspectivas' futuras de
desenvolvimento e a .ua exis­
tência, além de representar
satisfação pessoal, contém va­

lores que podem garantir ao

Municipio acções concertadas,
devidamente 8poiadas.
Os objectivos Clue O Plano

se propõe atingir dão certa
c segurança. aos serviços 'tes­

ponsáve�s e em nome dele a

Câmara decide, a maior parte
da. vezes arbitrariamente e,
com frequência, dando cober­
tura a proposta. que alteram
os princípios esta belecidos,
En tão, e aqui é que o pro­

blema se põe, Clue Plano?
Que processo instituir? E.m
Clue estrutura. se irá apoiar?
Como estabelecer a sua sestão?
Vário. são os depa rtamen­

tas centrais que estão a exe­

cutar Planos Directores ou

de Ordenamento para a Re­
gião do Algarve.
Outros, a nivel Regional,

pretendem iniciar a .ua ela­
boração.
Sabemos ainda da disputa

existente para o comando e

controlo do processo.
Por outro lado a existên­

cia daqueles PIanos, quer se

trate da Reáião quer dum
Concelho, tem estado .ujeita
a decisões e Interesses estra­

nhos ao sector e têm sido ela­
borados, de uma maneira ge­
ral, independentemente da
participação das populações
abrangidas.
São documentos confeccio­

nado. c à dístância e, estrutu­

rado. de forma pouco realista
em relação às situações exis­
tentes, integrando conceitos
ultrepelSados e se;uindo uma

metodolcgía na Clual se inte­
gram, unicamente, determi­
nados parâmetros - indices,
percenragens, densidades, æo­

nemento., etc.
A equipa 'lúe cIa lora o

Plano apresente o seu traba-

Ihó e a partir daí desliga - se

do processo de gestão. Não
participa•. criando - se asaím

. turi. vazio - -que se 'reflete' no

apoio às decisões e na irres­
ponsabilidade da sequência
das tarefa. que o Plano en­

volve.
Os Municípios, por 'sua vez,

não estão preparados para, os
interpretar como não o

: estí-'
veram para programar as ba­
se. do seu próprio desenvol­
vimento. Todos sabemos da
incapacidade actual de dar
solução' 80S problemas exis­
tentes e de resolver as graves
situaçÕes com que as popula­
ções se debatem.
Os conceitos propostos são,

.e assim se entender, segui­
dos e aplicados; mas, se não
houver conveniência, em de­
terminado momento, na sua

aplicação, outros parâmetros
são estabelecidos
Não basta manifestar o de­

sejo de se d ispõr do Plano
Director.
Para a sua elaboração - de

forma pouco actual, rotineira
- os Orgãos da Administra­
ção Centra) têm melhores
condições e maior capacidade

Continua na última página

Memórias·
da Cidade
(1)

Nos dias 28, 29 e 30 de Se­
tembro de 178:3 festejou-se' em

,Lagos a beatificação de S. Gou­
çalo e a benção, da iulagem do

,

mesmo Santo, .oiandada vir para
a Misericórdia, onde ainda hoje
existe .•

'

A's entradas da: Praça de Tou­
ros (Constituição) formaram-se 5
arcos, e do lado do mar collo­
CUll - se um mastro colossal com
coreto para a musica. Este, em

amphitheatro, dizia nas suas or­

namentações com o portico da
igreja e curpo da guarda, Duran-

,

te os tres dias houve paradas, a

que assistiu o conde de Resende,
governador do reino do Algarve,
salvas d'artilharia, foguetes, fes­
tas de igreja com "asaisteucia de
40 padres, sermões dos mais afa­
mados pregadores do Algarve,
procissões, etc. No primeiro dia,
e na presença do senado, nobre­
za, povo e de toda a tropa exis­
tente em Lagos, mandou o conde
ler o perdão regio concedido aos

presos militares, condemnados a

trabalhos de for tifrcação. Em se­

guida procedeu - se á comovedo­
ra cerimonia de lhes tirar as al­

gemas e ao agradecimento d'es­
tes a S. Uonçalo.
As iluminações nas tres noites

foram esplendidas e ás festas

LAGOS NO PRINCIPIO DO SÉCULO

assistiram as bandas de Faro,
Tavira e Lagos.
Na noite de 29 construiu - se

na praça um castello de 30 pal­
mos d'altura cum 4 guaritas. Os
individuos que os guarneciam,
vestidos de turcos, puzeram senti­
nellas, guardas avançadas, etc.

Logo que o conde chegou á ja­
nella entrou uma- goleta, de
grande comprimento, toda ilumi­
nada e guarnecida de russos ri­
camente vestidos e com collares
de plumas. Esta entrada foi sau­
dada com 21 tiros das fortalezas
da cidade. Collocada a goleta
em logar de onde podia atacar o

castello, os turcos recolheram as

sentinelas e tocaram a rebate.
Os russos enviaram um escaler
cum um embaixador aos turcoa,
exigindo -lhes a entrega do pa­
chá que estava prisioneiro no cas­

tello. Voltando o embaixador a

bordo sem o prisioneiro, começou
o combate, que durou meia hora
e vendo os da golleta y_ue o fogo
do castello diminuía, mandaram
segunda embaixada, que não foi
admitida pelos turcos. Então os

russos resolveram levar o castel­
lo d'assalto, minaram este, e os

turcos saindo bateram - se uma

hora com todos os russos que já
Continua na página 2
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Memárias da Cidada
Continuação da 1.· página

tinham desembarcado. Seguiu - se

combate entre um russo e um

turco, e recomeçando o combate
'�'�toda8' as¡iorças, os turcos fo­
�l'am" veucidos, prisioneiros e al­
gemados.

Os russos conduziram depois
para bordo o que havia no cas­

tello e deram fogo ás minas, fi­
cando as guaritas cheias de ro­

das de fogo enquanto d'ellas sa­

iam milhares de foguetes. Depois
d'isso houve danças e fogo d'
artificio, como nas outras noites.
Em uma das noites, debaixo da
janella onde se achava o conde
de Resende, houve um oiteiro,
recitaram - se odes, venias e

, poesias diversas.
A camara assistiu a todos os

festejos.
D. Maria I, em virtude de

concessão obtida do papa Pio
VI, ordenou que a 16 de Setem­
bro de cada anno se resasse, com
rito duplex, de S. Gonçalo de
Lagos, o que foi publicado na

igreja de S. Sebastião da mesma

cidade em pastoral do bispo D.
Luiz Lourenço de Santa Maria,
datada de 3 d 'aln'il de 1781.
Existiu aquI confraria de S.

Gonçalo de j ,ilgCJS, protector da
mesma cidade

O senado da Camara de Lagos
fez a festa anualmente, a S.
Gonçalo até 1 �;�4, não se encon­

trando depois d'este anno qual­
quer referencia na actas munici­
paes a fesra mandada fazer por
esta corporação.

(2)
Começou, não se sabe quando,

a construção da nova terre, junto
da igreja de Santo Antonio, para
collocação de um relogio, mas pa­
rece que pouco trabalho ali se fez.
Em sessão municipal de 28

d'agosto de 1�22 tomou João
Baptista da Silva Lopes a inicia­
tiva de uma subscripçâo popular
para li continuação d'esta torre
ou para edificar uma nova torre
no serro das alturas. O mestre

d'obras Francisco Lopes do Ro­
sario, encarregado de fazer o

orçamento respective, orçou a

conclusão da torre em 5006000
reis e a construção da nova torre,
que pretendia fazer no referido
serro, em 9: 000 cruzados.
Em vista do exposto optou

Silva Lopes pela conclusão da
torre começada junto á igreja de
Santo Antonio, pediu e obteve
do bispo a cedencia de toda a

cantaria da igreja em ruinas, de
Santa Maria, que fosse necessá­
rio empregar na torre e convidou
os subscriptores a mandarem con­

duzir a materia prima para o lo­
cal da obra e a entrada no cofre

municipal com as ímportacías
que tinham promettído.
A obra começou em março de

1823 e os officiaes d'infantaria
n.· 2 concorreram para a cons­

trução d'essa torre (acabamento)
com 50 moedas e o povo com o

material e com 4006000 reis. A

camara a 24 de maio de 1833
ajustou a construcção do relogio
para esta torre com D. Antonio
José Gonçalves, de Faro.
O sino para o relogio foi collo­
cado a 5 de maio de 1825 e

n'ele está gravado: - Maria I
Rainha de Portugal- anno 1797.
D. António José Gonçalves não
forneceu o relógio, conforme o

seu contracto, e em 1825 um

sapateiro, que veio, para Lagos,
conhecido por José Faz - tudo,
instou com a camara para que o

autorizasse a dirigir a construcção
de um relogio para a torre refe­
rida, pagando a mesma camara

a um ferreiro que pozesse em

execução o que elle determina­
sse. Não acceitou a camara o ex­

posto mas acceitou o prior de S.
Sebastião para ser construido um

relogio para a torre do sua igre­
ja. O ferreiro escolhido foi Anto­
nio da Costa e Souza e .0 relogio
foi construido, mas tão imperfei­
to que não dava horas. O sapatei­
ro durante dois mezes passou
parte dos dias na torre a fazer
com que o sino desse as badala­
das que o relogio devia fazer dar,
mas, por fim, abandonou este in­
grato serviço.
Em 1828 lembrou - se o refe­

rido ferreiro Costa e Souza de ir
a Portimão ver o relogio que alli
existia e, voltando, aproveitou
parte do trabalho por elle feito
sob a direcção do Faz - tudo e

construiu um bom relogio para
a torre da igreja de S. Sebastião.
Devo dizer aqui que existia

então um relogio no convento
da Senhora da Glória e que,
havendo uma enorme tempesta­
de, pelas 5 horas da manhã do
dia 14 d'outubro de 1830, cahiu
um raio no referido relogio.

O mesmo Antonio da Costa e

Souza, em sessão municipal de
Lagos de ,23 d'abril de 1839,
apresentou - se a offerecer um

relogio, por elle construido, para
ser collocado na nova torre da
igreja de Santo Antonio, relogio
que, no caso de não sahir bom
não seria pago e regulando bem,
o mesmo Costa faria uma subs­
cripção pelos moradores da fre­
guezia de Santa Maria, dando a

camara em prestações o que
faltasse para o preço que a

mesma camara fixasse.
As condições referidas foram

aceites, o relógio foi collocado
na terre, mas em sessão de 20
de novembro do mesmo anno,
deliberou a camara pagal- o na

sua totalidade pela quantia de
3006000 reis.
Em 1907 a camara substituiu

por novos relogios os dois relo­
gios feitos pelo Costa.
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Documentos (1)
ALEXANDRE MASSAY
DESCRiÇÃO DO REINO DO ALGARVE 1621

Pags. 39 a 41 'g LAGOS ClDADE E SUA TRAÇA li

(Colecção Olissiponense Vieira da Silva)

Como nesta cidade de Lazos de muitos anos a esta parte, re­

sidem os governadores e um dos corregedores do reino j�iz de fora
o provedor dos orfãos, e o das. almadravas. de todo o !emo, e nela
muita gente nobre que por brevidade se deixa e por nao ser o meu

intento nem o que V. t3.a me tem mandado; digo que está sobredita
cidade assentada ao longo da costa do mar, e que ela tem uma baía
de legua e meia de praia na qual pode desembarcar .com t�do o ge­
nero de navio, o antigo desta cidade que antes era vila esta cercado
de muros como na seguinte traça se vê assinalado e declarado, porem
está o dito cerco em parte derribado, nem sei de certo se se derru­
bou ou se cain, o que está em pé é de hoa fábrica ao antig?, o castelo
desta cidade é a mesma habitação do guvernador do reino do qual
é alcaide mór ao presente Lourenço da Silva; a muralha ou fo�tifi­
cação nova desta cidade que dizem mandou u compessar D el rei U.
João [II que está em glória, também se verá ao d.iant? ��.m s�as
declarações e quanto ela fará de custo acabar-se a dita fortif'icação ;
esta cidade tem comércio com todo o levante, e poente de donde
vem a ela muitos naus e embarcações de toda a sorte com varia

_ mercadoria, e isto por causa de grande carregação de atuns � sar­

dinhas, e outros peixes que nela há abu�dantemente e ? proprio ��
vinho, não o é de pão por causa de muitas �erras perdidas com� Ja
em outras atrás tenho dito a V. s.a. E esta cidade sadia e de murtos
bons ares, e a água lhe não falta e é razoavelmente povoada e de

gente de toda a sorte.
,

Tem um fortezinho fora dos muros ao longo da costa o qual se

diz o_ Pinhão por estar situado sobre um rochedo �ue nel� bate
o mar e este defende mal a entrada da' barra, e o SItIO por fora do

_ dito fortezinho lhe áassás superior, e assim ele não é de muita uti­
lidade. Há nele ao presente a seguinte artilharia a saber:
Um leão de bronze e uma espera e um salvagem, e cinco falcões

de enmaras tudo de bronze e formosas peças e bem consertadas; no
castelo desta cidade e em alguns baluartes da nova fornficução há
outras peças de artilharia de bronze mui:o boas e assim mesmo de
ferro, há um sagre quebrado de bronze �st� no c�stelo. , ,

Outra peça tem esta cidade que se dIZ li errana a qual esta a boca
da barra onde sua magestade por conselho de D. Diogo de Menezes

que então era æovernador do reino, mandou nele se fizesse um mo­

lhe que na seg�inte traça se verá assinalado com sua declara,ç�o o

qual até o presente se não põe por obra.sendo bem ne.cessano e

nesta sobredita praça não há ao presente artilharia que a tiraram de­
la e fazendo _ se o sobredito molhe há ordem que nele se torne pôr
por ser ali mais nece�sário.. . , .

No sobredito Iortezinho do Pinhão de ordinário mora nele o con­

destable que tem de ordenado 20 U cada ano, há na cidade 5 bom­
bardeiros com 10 U de ordenado cada ano os quais se pagam com a

renda da ernposição que rende nesta cidade 280 U e deles se paga
também as vigias, e sargento mor, e outras despesas que V. S.· bem
sabe.
Vieia· se na costa ou praia para levante ou leste, e na torré alta

Continua na página 3

OS GATOS da Taliias• • •

Continuação da última página

• compostinho >, de pezinhos calçados? Olha, esse tal é que é um

descalçado men tal.
Pois é, se as forças regionais não se organizarem e não. e�ta·

belecerem elas mesmo, os seus programas de actuação sectoriais e

as acções fundamentais ao seu próprio desenvolvimento, mui!a inter­
ferencia se processará at.ravés de afirmações �ratuitas ��ste tipo, que
de facto são representatívas de Uma determinada ,?ohtlca de act.ua­
ção com total desconhecimento dos valores e aptencías desta Região.I

Num processo turístico. todos os esquemas têm o seu lu�ar.
Necessário se torna integrá -Ios e estabelecer programação ao nivel
da região.

Apetecia - nos aconselhar o tal senhor que apresentasse pro­
posta sobre as remessas dos emigrantes - que tambem são de pés
descalços, como todos nós - para que .nã� fossem -aceites- no país.

Que tal? Seria, pelo menos, hilariante.

�ROPRlaOAD. D�

Viúva e filhos de Francisco C. Paul.
"EOACçAo • AOM'NIBTRAÇAo

Rua Inlanle de Sagres, ..
Compaslçlo I ImpUlliD - TIPOGRlFIl LACOBIlGEISI

Rua Cândi40 dOl R.il, ,.. 1600 l" O I



22 h.
28
Concerto, na Igreja de St.a Maria,
pelo Grupo Coral de Lagos.
,30
Feira de Artesanato.
Arraial, no Parque de EstacioM
namento da Câmara
Sardinhada / Ranchos Folclóri­
cos / Baile Popular / etc.

31
Concerto na Praça do Infante,
por uma Banda Filarmónica.

18.30 h.
22 h.

22 h.'

AGOSTO 1

21.30 h. Exposição do pintor popular João
Liça, no Mercado de Escravos.
4

21.30 h. Recital de Canto e Piano, na

Igreja de St.a Maria.
- Patrocinado pela Secretaria de

Estado da Cultura.
5

21.30 h. Sessão sobre Desenvolvimento

'-JORNAL DE LAGOS

Urbano e Defesa do Património,
no salão da Câmara Municipal
de Lagos.
6

'18 h. Visita guiada a Património da
cidade.

22 h. Arraial, no Parque de Estacio-

pequena e na torre alta grande nos quais sitios em cada um deles há
uma armação de atum, e para oeste se vigia em 3 partes ou postos
que neles se pode desembarcar, e tudo com 12 bomens e' cam sua

sobre solda os quais todos se pagam da renda da emposição como

acima se tem dito. -

. Em uma das praças desta cidade a qual é mais perto, do castelo
onde se tem dito que mora o governador -defronte da casa da, Santa
Misericórdia, está o armazém das armas e a casa da polvora e: muni­
ção assás bem provida, e bem consertada e o dito castelo se se vai a
ele por um corredor ou varanda que será a distância 50 até 60 bra­
ças por onde o- governador cada vez que quer visitar o dito armazém
e casa o pode fazer sem sair fora. coisa na verdade comoda e curio­
sa que a mandou fazer D. Diogo de Menezes governador no seu tem­

po, e assim fez grande parte da nova fortificação e assim fez mais
outras muitas curiosidades como foi S. João e a Alameda, o adro e

porta da Igreja Matriz, e outras -muitas que por brevidade não dito e
só louvo à sua muito curiosidade.

Z.A 0111 ZI�U.t· 1&60
,

.

PODER LOCAL · tURISMO · CU'ltUR�
23 dUL'HO a'7 AGOSTO 1983

CAMARA MUNICIPAL de LAGOS
,

\

PROGRAMA nA QUINIENA,.
JULHO 23
9 h. Hastear da Bandeira

Largada de Pombos
Fanfarra dos Bombeiros e Banda
Filarmónica 1.° de Maio de Lagos

22 h. Concerto, na Prl¡lça do Infante,
por uma Banda Filarmónica.

25
18.30 h. Paineis de Exposição, a colocar

em Praça Pública, sobre LAGOS
E A EPOCA DOS DESCO­
BRIME.NTOS.
26

22 h. Recital de Canto, no Pa:rque de
E.stacionamento ,da Câmara.

namento da Câmara
Variedades / Ranchos Foldóricos
Baile Popular / etc.

7
22 h. Concerto, na Praça do Infante,

por uma Banda Filarmónica.

ContlnuaçAo da página 2

Rendimento
Renda sobre a dita cidade para a fazenda da sua Majestade o ge­

ral, 701 U. a portagem 180 V. as terças do concelho 40 V. ramo da

Raposeira seu termo 70 V. a sardinba desta cidade um ano por outro
10 cantos de reis que são 25 U. cruzados; alfandega' renda 800 U.
que" por tudo monta sem rendimento. da emposíção com o que se pa­
gam as 'vigias e o mais acima dito, onze contes setecentos noventa e

um mil e o torno a dizer por numeros 11791 V 000.

Infantaria da cidade e termo

A cidade tem 955 pessoas entre pé e, cavalo. Barão grande sen

termo 37 de pé e cavalo. Odeaxar e Bensafrim seu termo 75 de pé.
Budes seu termo tem 74 de pé. Barão pequeno seu termo 22 'de pé.
O Marmelete termo 19 de pé. A ribeira deSta, Mariã termo 13 de
pé. A dos Gralbos seu termo 15 de pé. O lugar de Raposeira e aldeia
do Bispo seu termo 145 de pé e cavalo. A F'i�ueira termo desta cida­
de 30 pessoas de pé. Que por tudo são 1371 entre de pé e cavalo
que a cidade de Lagos e o seu termo tem.
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o Convento da Trindade e a Igreja de Porto Salvo
M.A F. BALMORI, Arquitecta
«A cerca hé bastantemente

comprida, e larga. Contesta
com o mesmo M'ar, em pouca
distância da Torre do Pinhão.
Consta de vinhas e árvores
de fruto, murada pela parte
da terra e do Mar, de aspero.
rochedos, onde tem caça de
pombos torcazes, coelhos, per­
dizes e belo sitio para os reli­
!liosos se recrearem também
na pesca do mar. Ao princí­
pio não era de tanta extensão,
mas como a compra da quinta
fez o P. Ministro Fr. Francis­
co Lobato, ao P. Bastião Jor­
ge e juntamento huma vinha
que comprou o nosso Venera­
vel P. Fr. António da Con­
ceição intestada na rocha, fi­
cou mais avantajada », POT
ser verdade e ser cópia fiel,
passo a presente certidão que
assino por comissão episcopal
e autentico com o selo branco
em uso nesta Cúria diocesana
do Abarve, Faro.
Cúria Episcopal Faro aos

19 de Janeiro de 1794.
Vice Chanceler da Cúria P.

P.r. Analide Coelho Guerreiro.
, (Descrição que consta na

História Cronológica da Es­
clarecida Ordem' da Santissi­
ma Trindade, Redempção de
Cativos da Provincia de Por­
tugal. Tomo II / Livro 1/ Ca­
pítulo I / pago 5 «da funda­
ção do Convento de Lagos no

Reino do Algarve.• )
Até há poucos anos, o «lu­

gar. do Convento da Trinda­
de manteve - se como consta

na descrição de 1794. Actu­
almente encontra-se em trans­

formação devido ao facto de
terem surgido grandes volu­
mes edificados que alteram
profundamente as relações e

a escala existente entre a na­

tureza e as edificações.
O Convento, situado sobre

as arribas e visto do mar co­

mo ponto de referencia, apre­
senta proporções que ressal­
tam a escala monumental da
orla marítima.

É, um e :Hficio isolado, cons­
tituido por varios carpos de
planta rectangular, dispostos
em redor de um pátio central
que. no principio eram cons­

truções de dois pisos.
O claustro ou pátio era por­

ticado a nivel térreo, com cin­
co arcos de alvenaria de cada
lado, de volta perfeita, quese
-apoiavam sobre pilares de
cantaria, dos quais, actual­
men te, só restam os respecti­
vos arranques. Um dos lados
do claustro é constituido pelas
ruina. da Igreja de Porto
Salvo.
Este convento arruinou - se

com o terramoto de 1755, fi­
cando apenas de pé o piso té­
rreo. N a Biblioteca Nacional
em Lisboa encontra - se um

levantamento destas ruinas
realizado em 1789 pelo Coro­
nel Eng. Teodósio Rebo:xo da
Silva. desenhos esses que
mostram alçados, cortes e vo­

lumetria das ruinas então
existentes. O levantamento
mostra o volume da Igreja,
de planta rectangular, encer­

rada por uma abóbada que se

apoiava em espesso muro de
suporte em alvenaria de pedra.
A capela mór tem planta rec­

tangular, encerrada por abóba­
da, comunicando com a nave

principal através de um arco

de volta perfeita, que se apoia
em pilastras e estas sobre pe­
destais quadrsngu lares. Tanto
a pedra do arco como a dos
pedestais, ainda hoje existen­
tes, apresentam elementos de­
corativos lavrados.
O exterior do edificio era

e isolado existia o Rocio da
Trindade, espaço este que foi
destruido com a abertura da
LN 125, nos fins dos anos «50 ••
Actualmente, envolvendo o

Convento, surgem 'novas edi­
ficações - os chamados pré­
dios de rendimento - de gtan­
des proporções e de caracteris­
ticas totalmente alheias ao lo­
cal onde se inserem - junto
ao mar - destruindo a escala
das falésias e o próprio con­

vento da Trindade como ele­
mento de referência. Também
têm sido construidos novos

edifícios adossados a08 muros

do Convento.
- Dados obtidos na monogra­
fia de Lagos de M.J. P. Ro­
cha, page 89; o Convento
construiu - se junto à Igreja
de Porto Salvo, Igreja fun­
dada em. 1553 por, milanezes

constituido por fachadas lisas
em alvenaria, rebocadas e caia­
das, delimitadas nos seus ex­

tremos por cunhais em pedra
com base e cornija, sendo esta

ultima continua ao Iongo do
edificio servindo de «arran­

que li> ao telhado de duas aguas
que cobria a abóbada da Igre­
ja.
Na fachada lateral aparece

apenas um vão guarnecido a
.. � j

• •

cantarla, com a v�rga mars

larga que as ombreiras e re­

matadas por uma canija -

traça muito simples de carae­

teristicas renascentistas.
A fachada principal tinha um

vão semelhante ao da facha­
da lateral mas de proporções
maiores - porta ladeada por
duas colunas que se apoiavam
sobre pedestais. Esta solução
é semelhante as das Igrejas
de S. Maria e S. Sebastião.
As colunas terminavam li­

geiramente mais abaixo da
cornija, não serviam de su­

porte a coisa alguma e tinham
aos lados dois nichos. Sobre
a porta. havia uma janela de
caracteristicas semelhantes.
Desta Igreja resta apenas

a capela mór e muros da na­

ve, encantando - se estes de­
molidos em parte.

}unto ao conjunto edificado

e sicilianos que tinham vin­
do para Portugal em 1217.
Ao ser construido o Con­
vento anexo à Igreja, deu
origem a disputas entre a co­
fraria e os padres trinos, sen­
do as obras embargadas pelo
rei Felipe I em 17/8/1598,
obras que finalizaram em

1606 após acordo entre os

padres e a cofraria.
- N o inicio do século XIX é
reconstruido parte do edifí­
cio, sendo utilizado como

Hospital d� Marinha.
-N os fins do século XIX foi
vendido a um particular.
No inicio deste século, em

1913, houve uma proposta de
localizar um Hotel Palácio
entre o mar e este edificio.
Proposta que consta num

catálogo publicado com a des­
crição e localização deste
hotel.

,

NOTIC�
It A Company is about to be

organised to undertake the buil­
ding of comfortable modern ho­
tels in the most beautiful spots
in Portugal, só that those places
may be visited by tourist, with
every conveniences and comfort,
The first hotel to be built will

be « Lagos - Palace li at Trindade
near Lagos 'which with its sur­

roundings, is likely to be the lo­
veliest corner ofwestern Europe.
Plans are shown among the

illustrations.
The hotels will be quite up - to

- date, with every comfort, dra­

wing - rooms, billard - rooms, tea
- rooms, smoke - rooms, an Ame­
rican bar, concert - hall, tennis
court, golf -links, etc.
There will be sports such as

rowing fishing and motoring.
The place dominates the splen­

did bay of Lagos and is but a few
miles from II. Sagres» and (( Mon­
chique D.

« Sagres Jj stands on the beauti­
ful cliffs of Cape S.ts Vincent
close by which steamers pass on

their routs to Gibraltar.
« Monchique II is a village, on

the mountain of that name where
there is an establishment for sul­

phureous waters and where spen­
did views are to be found. From
the top of mountain, on a very
clear day, one can even distin­
guish Morocco acrooss the
Atlantic.
Considering the beauty of the

place and its surroudings, the
mildness of its climate ( diagrams
are shown) and the comfort and
entertainments which will be pro­
vided at the new hotels, one may
safely reckon in the near future
that Lagos will become a favou­
rite winter season resort.

For the building of the Lagos
Palace Hotel, the support of La­
gos Town Council has been secu­

red, and that of the «Sociedade
de Propaganda de Portugal»
and shares of 5 escudos (about
1 £) are being issued. II

MAD
Continuação da página 5

recta, ou seia, na participação acti­
va de todos os cidadãos nas decisões

que lhes dizem respeito. Por isso nos

empenhamos em promover todas as

formas de democracia participativa,
nos locais de trabalho e de residên­
cia, ou na·� mais diversas manijesta­
ções de associativismo.
Com os apoiantes do MAD

que já manifestaram a sua

adesão, na sequência do Ln­
contro Nacional realizado em

Lisboa no passado mês de
Maio e com a nomeação da
Comissão Coordenadora, vai
realizar - se, possivelmente em

LAGOS, uma primeira Reu­
nião de esclarecimento sob re
o Movimento e seus objecti­
vos e definição das áreas­
problema prioritárias que in­
teressam fundamentalmente à
Região do Algarve.
Lsta reunião, que se pre­

tende pública e o mais parti­
cipada possivel, terá a presen­
ça de dois membros da Comis­
são Coordenadora Nacional.
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O ENSINO
EM LAGOS
- Prof. Apeles Espanca
Falar sobre o ensino, ou' a saúde, ou

a habitação, ou o emprego, é ter a

sensação de estar fatalmente a tocar

nas feridas dolorosas do nosso corpo.
Quantas dores! Quantas carências!
Lallos, é clare, é apenas um poro do

corpo total do país. Zonas há com pro­
blemas bem piores, outras em melhor

situação. .

Os IIrandes problemas do ensino,
neste país, são sobretudo estruturais
Há aillo, no âmbito 1I10bal, que está
mal. Todos o sentem. .Alunos, pais,
professores. Quem tem força para pegar
nisto ?
Como tudo isso nos transcende um

pouco, abordemos coisas mais palpá­
véis, elementos .mais concretos, mais
directos .

.

Falemos, pois daquilo a que se po­
derá chamar c factores conjuturais >,

nossos, de Lagos, e do AI�arve em ge­
ral. No momento em que escrevo mea­

dos de Junho, uma onda de calor .aíec­
ta séria e determinantemeute, todo o

processo de ensino - aprendizagem. E
impossivel trabalhar nestas condições
climâncas. É um problema de todos os

anos, que deve ser encarado com serie­
dade. Haverá soluções alternativas?
Talvês, mas o problema é mais com­

plexo do que parece. Lil!ado ao «fac­
tor climático '", há evidentemente o tu­

rístico.

A escola e o' turismo
Ainda ninguém, segundo creio, fez

um estudo do impacto, do choque que
represents a influência do Turismo ( e

de estar numa zona eminentemente tu­

rística) sobre as populações escolares.
Il: toda uma opulência, uma disponibi­
lidade, uma descontracção, certos usos

e costumes, li2ados à moda, ao mun­

danismo e a um certo nivel de vida,
que são em sí desmotivadores para o

jovem trabalhador ou estudante. O ócio
de toda esta população flutuante lorna­

-se contaaioso. A vida local está cada
vez mais voltada para esse cliente po­
tencial e real que é o Turista. Uma

grande percentagem de crianças está,
de perto ou de longe, aparentada
com pessoas que vivem do Turismo, de
negócio, da especulação. Para eles sur'

ge, cada vez mais firme, a convicção de

que não é necessário estudar para se

viver facilmente, e também de que o

nraneante, o turista é que c a leva di­
reita .. . Ele é o modelo permanente,
fascinante, e não o professor ou qual­
quer figura ligada ao mundo do traba­
lho 1510 reduz determinantemente a

capacidade de mobilização, o sentido
do esforço. E um dos factores impor­
tantes dessa outra escola, a escora pa­
lela, o munde exterior, com o qual ten­
tamos ingloriamente competir. E o es­

tudo, o esforço, a instrução, a cultura,
contra o lazer, o repouso, as férias, a

dissipação.

A escola paralela-
o mundo do turismo é apenas uma

parte dessa tal escola paralela.
Numa época em que a crise económi­

ca, social e cultural se acentua, em que
a necessidade do esforço colectivo se

impõe, os médias incentivam a desmo­

bilização, iornecendo modelos indivi­
dualistas, herois imbatíveis, c play
boys. do quotidiano, e oferecendo ima­

liens escapistas, alienantes, que acen­

tuam a ideia de que a violência, a de­

¡!radação da qualidade de vida, a soli­

dão, o horror quotidiano, são irreversi­
veis, irremediáveis, sem conrrapartída e

que, portanto, • quem tem unhas é que
toca guitarra •. Esta ideia do salve - se

quem puder, aliada ao aliciante do di­
nheiro fácil são elementos dessa con­

corrência desleal que a escola paralela
DOS impõe.

O que se passa, em suma, com os jo­
vens em Portugal, é que eles são matra­

queados com um numero infinito de es­

tímulos e informações, a maioria dos

quais revelam da mais violenta manipu­
lação. Sob o efeito desse condicioua­
mento brutal; a criança sai fatalmente
excitada, dificilmente motivável, por
vezes desequilibrada, frequeuteme nte
boçal. O professor sente - se ludibriado.'
Como se tentasse injectar soro num do-

.

ente, ao qual, por. outras vias, seriam
administradas coses maciças de veneno.

Qual a finalidade do nosso trabalho?
Terá ele um sentido? Quais as vias pos­
siveis de renovação da nossa missão?

o Intercâmbio- Escola-Meio
Por todas as razões apontadas, na

nossa região, mais do que noutras, o

ensino transformou - se numa aposta
impossivel, um corpo inerte, um espírito
estagnante. Se a escola não se renovar,
se não criar outra dinâmica, se não
abrir as suas portas aos ventos purifi­
cantes do exterior, à influência benía­
zeja do meio circundante, nos aspectos
mais autênticos, mais vividos e ricos,
ela morrerá. Claro que o mundo do
turismo também conta, visto ser um

factor de d e s e n vol v i m e nt o de
grande importância, mas o essencial
será a cultura popular, o conhecimento
das características locais respeitantes
ao património, à vida económica agrí­
cola e industrial, à pesca, ao regiona­
lismo em geral, à natureza envolvente
em toda a sua incontestável beleza, à
ecologia, àquilo que nos diferencia do
resto do país e do mundo.
Por sua vez, o meio poderá benefici­

ar do interesse, das investidas esti1J:u­
lantes, das interrogações e auscultações
que a escola vem fazer ao seu próprio
seio Trata - se de um intercâmbio a

todos os titulos salutar e necessário,
uma vida possivel de renovação.

Alguns dados estatísticos
Ensino Secundário
Escola Secund, de Lagos
Nova Secção

10101 1454
647 alunos
807 :t

--1 454
859
255
188
141

11

Sede do Concelho
Concelho (fora de Lagos)
Concelho de Vila do Bispo

:t Aljezur
:t • Portimão

( Mexilhoeira)

Ensino Preparatório
Escola Preparo de Lagos 866
Sede do Concelho 430
Concelho (fora de Lagos) 274
Concelho de Vila do Bispo 68

:t :t Aljezur 9
:t :t Portimão

(Mexilhoeira) 78
E5tran�eiros 7

LAGOS ACTUAL
-

MAD
Movimento

da
para Aprofundamento
Democracia

o MAO, movimento CIVICO

recentemente formado-extra­
ordrná riamente oportuno no

momento actual da vida nacio­
nal - traduz, no contexto da
sua programação e critérios,
os anseios de grande número

de portugueses, onde quer que
se situem. fe A�ir Localmente
para Pensar Globalmente,. é
um dos principais critérios de
actuação )10 sentido de se atin­

girem os objectivos a que se

propôs e que se consubstanci­
am na d ign ificaçâo da demo­
cracia represen tativa.
Na região do Algarve, on­

de a degradação do meio am­

biente se instalou, o processo
de abordagern �lobal das ques­
tões «em aberto» muito irá
be neficia r com a participação
do Movimento que se propõe
actuar por forma «concreta e

enraizada, a partir do nivel
local, sendo rreceasá r iemente
descentralizado e re�ionalÍ.2:a­
do, mas também crescente­

mente globalizado através jus­
tamente da interligação do
local e do sector ia

Í

», actuan­

do Ionge da «improvisação e

do amador ism o e e estabele­
cendo « diálogo entre as popu­

lações e os técnicos ,..

O esclarecimento dos gra­
ves problemas existentes com

origem nas assimetrias pro­

vocadas pelo processo turístico,
a falta de estruturas de con­

trole, a deterioração de vida
que se verifica, são factores
que na 'região do Algarve im­

põem, inevitável e urgente­

mente, a Ãnálise de Situação
que, estamos certos, o MAO,
como movimento isento, in-

dependente e aglutinador de
vontades, não deixará d e

realizar.

Do Documento aprovado no

Encontro de 14 e 15 de Maio,
destacamos:

As instituições politicos conveTI­

cionais têm - se mostrado inadequ«­
das e viciadas, ao mesmo tempo que
as politicas económicas se encolltram

num impasse, polarizadas como es­

tão por um modelo de desenvolvi­
mento assente no crescimento contí­

nuo. Por outro lado, as inovações
tecnológicas, os novos movimentos

sociais, as translormações culturais,
bem como a explosão demográfica,
o esgotamento de certos recursos na­

turais, a ameaca da destruição nu­

clear, tudo isso cria novas situações
que exigem novas respostas. Os po­
deres dominantes - presos a con­

cepções políticas, económicas e soci­

ais ultrapassadas e desvirtuadas -

estão incapazes de encontrar soluções
para estas novas situações. Não nos

basta • modernizar » o antigo, preci.
sarnas de descobrir o novo. Não che­

ga rectijicar alguns erros da prática
política, temos de encontrar uma ou­

tra prática.
Um dos nossos objectivos é o de

dignificar a democracia representa­
tiva. Defendemos a aproximação en­

tre as instituições e o povo, de modo

a que os eleitos pelo voto popular ex­

primam realmente os interesses so­

CLalS. Por isso desenvolveremos a

nossa capacidade de intervenção, de

crítica e de proposta perante os ór­

gãos de soberania, os organismos au­

tárquicos e em geral as estruturas

do Estado.
Simultaneamente, afirmamos a

nossa confiança na democracia di­
Continua na página 4



Jornal de Lagos
Planeamento RegiOnal, Factor de Progresso

Continuação da 1." página

de realização. Dispõem da
planificação sectorial.
Mas, se a região ou o con­

celho estão interessados num
processo devidamente funda­
mentado de acordo com as

exigências modernas da so­

ciedade portuguese e os prin­
cípios estabelecidos na Cons­
tituição da República e, ain­
da, com base na análise socio
económica da Região, tendo
em conta as suas caracterís­
ticas impares que avalie situ­
açõe. e estabeleça informação
conducente à definição das
«tendências It e dos caminhos
possiveis de desenvolvimento
bem como dos princípios e

bases orientadoras condicio­
nantes do Plano; que possibi­
lite a tomada de decisões e a

programação de acções ¡lobais
necessárías à recuperação e

reabilitação rt'gionais bem co­

mo à me lhor .a da qualidade
de vida das o(Jpulações e do
seu próprio h,.. ru estar; que
venha obsts r à degradação
existente, cria n d o riqueza no

território da �egião e estabe­
leça a abertura que se impõe
ao Planeamento Regional;
então, terão de montar os me­

canismos necessários' e de se

estruturarem por forma a

contemplar zonas homogéneas
de interesse e.:onómico e de
i d e n t i d a d e sócio - cultural.
Terão de, administrativamen­
te, criar os Orgãos Àutarqui­
cos Regionais necessarros,
quer se trate da Região Ad­
ministrativa ou do Plano,
quer dos orgãos definidos na

Constituição, quer ainda dos
Àgrupamentos dos Municí­
pios que definam estra tég ia
-inter - concelhia e que sir­
vam de alternativa à compar­
timentação existente (n.o e

delimitação das áreas dos
Concelhos) que tão graves COn­

sequências tem no processo
de desenvolvimento regional.
Considera-se fundamental,

para já, uma maior percepção
do contexto em que a resolu­
ção dos problemas se move,
ultrapassando conceitos sobre
a importância relativa do
planeamento físico e do pro­
cesso de acções sectoriais iso­
ladas. À noção de «presença It

permanente num sistema inte­
grado e no apoio necessário
aos programas e á tomada de
decisões é, pelo contrário, fac­
tor de progresso que urge ins-

-

tituir.
À legislação promulgada

sobre o Plano Director Mu­
nicipal, contempla um pouco
estes aspectos.
tsclareci mento das estrutu­

ras urbanas ex i ste n t e s, pre-

servação do meio ambiente,
salvaguarda dos interesses das
populações e defesa dOB princí­
pios consignados na Consti­
tuição da República são, entre
outros, factores essenciais que
deverão estar presentes em
todo o esquema conducente ao

esta belecimento dOB Planos
de Intervenção, os quais se

consubstanciam numa infor­
mação correcta sobre a situa­
ção existente, na avaliação
da qualidade do ambiente e

do património regional e,
ainda, no comportamento das
populações perante o meio
que as rodeia.
Toda a Intervenção deverá

assumir, junto do poder re­

gional, uma função de inter­
prete das linhas orientadoras
e elos programas estabelecidos,
tendo em vista o controlo do
desenvolvimento da Região,
apoiando as decisões a tomar
em matéria de politica regio­
nal, definindo as medidas que
permitam exercer uma acção
eautelar imediata e estabele­
cendo as æons s prioritárias de
intervenção com co nsequen tes
formas especificas de actuação,
Consideramos pois mutto

importante que o poder au­

tárquico, Regional ou Conce­
lhio, não se limite a constactar
a necessidade da elaboração
do Plano Director, mas que
tome consciência de que se

deverá iniciar o processo re­

ferente ao Planeamento Re­
gional. Um Plano deverá
representar algo de vivo e di­
nâmico, tendo a ver directa­
mente com 8 comunidade que
serve, estando em permanen­
te sincronismo com as neces­

sidades das populações e quo­
tidianamente presente nas de­
cisões que compete tomar, não
se coadunando, portanto, com

a encomenda directa e «fria»
do dossier regulador, em que
a vida das populações, que se

sucedem no território abran­
gido fica. porventura, condi­
cionada às regras estabeleci­
das ou ao arbitrio de deci­
sões que os interesses e as

pressões lhe movem.

É, necessário criar reapon­
.abilização a todos os niveis
e também sectorialmente. To­
do o processo deverá ser insti­
tuído de forma sistematizada,
ao Iongo do tempo, por eta­

pas sucessivas de aprofunda­
mento e análise das situações
exírsentes e de acordo com a

Constituição da República
que é garantia da eficiente
utilização das forças produ­
tivas, da defesa do ambiente
e da qualidade de vida das
populações.

OS GATOS ... do Tobias
Será que o território a Sul do Tejo ainda faz parte de Portugal?
A região do Algarve, onde tudo se vai degradando e a espe­

culação se instala com a conivencia de vários responsáveis, é uma
zona abandonada que não beneficia dos «favores. do poder central,
O resto do país desconhece o que se passa e nada sabe sobre a vida
das populações que ali vivem e trabalham.

Em relação ao Centro e Norte do país tudo é motivo de noti­
cia com a intenção de dar a conhecer o ambiente de vida existente.

Na televisão, nos noticiários e nas rubricas destinadas às Re­
giões, os esclarecimentos vão desde as actividades culturais à deera­
dação das escolas e do ensino, das realizações municipais às activi­
dades dos artesãos, das obras de interesse colectivo à faina do cam­

po, à pesca, da necessidade de apetrechamento das vilas e cidades
ao equipamento fundamental à vida das populações, da falta de apoio
a determinadas iniciativas ao chamar a atenção para isto e aquilo.

E no que diz respeito ao Sul?
Que descriminação impõe a Televisão para não se falar da

Reforma A£rária? Será somente porque o responsável daquele progra­
ma tem autoridade para estabelecer o seu critério pessoal em relação
às opções da Assembleia da República bem como ao estabelecido na

Constituição? E as experiências realizadas no Algarve ao nivel de
acções camarárias - operações urbanisticas e programas de realoja­
mento, de recuperação de património e de reabilitação de núcleos
urbanos; e as acções culturais; e a falta de saneamento básico; e a

situação das populações do interior algarvio sacrificadas ao c litoral
privelígiado ); e a situação do Turismo; etc. etc.

Quem dá a conhecer a vida nesta região e chama a atenção
para os graves problemos existentes?

Quem se oferece, quem?

o chamado c caso Lapínba > constitue para os lacobrigenses
um sério motivo de preocupação sobre o destino do ambiente urbano
da sua cidade. Não é para menos porquanto qualquer cidadão poderá
antever, pelo que já está em construção, o que será a concretízação
do esquema urbanistico (? ) aprovado e que permite ocupações daque­
le tipo.

Se de facto o Plano Director define números no c abstracto.
e refere aquelas percentagens e densidades, terá de haver muita
competencia para o esclarecimento da situação e grande percepção
na avaliação dos parametros estabelecidos. Sem duvida que o plano
errou. Sem duvida que ele não contemplou factores importantes ine­
rentes à cidade de Lagos, porquanto:

É necessário defender as caracteristicas próprias da cidade.
É necessário conservar o seu c carácter. e tudo aquilo que re­

presenta a sua c Memória., a sua História Urbana.

Lagos é uma cidade muralhada. Essa caracteristica não se pode­
rá perder, quer com a construção de edificios isolados, à sua ilhar­
ga. quer com a execução dos chamados «loteamentos:t que a en­

volvem - fora da zona de protecção da Cérea - e que definem
conjuntos de edificios de grande porte, formando cortina edificada
que se substitue à própria muralha.
O casario, as muralhas e a baía representam presença cultural e
contribuem para uma unidade que não poderá ser desvirtuada

com a criação de panos de fundo de edificações.
Porquê nenhum técnico competente esclarecen a situação ou

veio a • terreiro .. defender as virtudes do empreendimento e a sua

contribuíção na valorização da cidade?

Não podemos deixar de referir e comentar, nestes Gatos, uma

afirmação irresponsável e, portanto, inconsequente de um dos
• responsáveis. do anterior Governo - ACABAR COM O TURISMO
DE PÉ DESCALÇO,

Primeiro esclarecimento a fazer seria definir o que significa
• turismodepédescalço >. Será que o tal senhor se refere ao turismo
c não milionário .. , ao turismo normal, ao turismo que vem mesmo

ver e contactar com todos nós. que vem, enfim, viver o país.
Se assim é, conheço, para já, professores unirersitáries, espe­

cialistas vários e até um diplomata, que nas suas férias percorrem o

país, de mochila às costas, fazendo turismo a sério.
Mas, para já mesmo, convem esclarecer o tal senhor que o

Algarve tem condições excepcionáis para esse tipo de turismo G qual
tem e continuará a ter o seu lugar nesta Região.

Que falta de realismo e de bom senso representa aquela
afirmação!

Na altura, alguém comentava - «Como assim? se nós somos

um país de pé descalço ( mentalmente, economicamente culturalmen­
le, politicamente, etc. ) como é que o turismo há - de ser muito

Continua na página 2


